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Castelo Branco: mercado «torno menos favorável no ano que vem Andrade: Investimento em intraestrutura para o setor crescer 

Miguel Angelo/CNI Rodrigo Capote 

CNI: economia em 2014 
será pior com as eleições 
Expectativa é que mudanças em cargos-chave do governo atrapalhem tomadas de decisões 

PERSPECTIVAS DA ECONOMIA BRASILEIRA 
2013* 2014** 

P18 2,4% 210,0% 

PIB Industrial 14% 2,0% 

Consumo das famílias 2,1% 1.7% 
FBCF 7,1% 5,0% 

Taxa de desemprego 5,4% 5,6% 
IPCA 57% 6,0% 

Taxa nominal de juros (média do ano) 8,3% 10,5% 
Déficit público nominal (% do PIB) 3,0% 3,7% 

Superávit público primário (Todo PIB) 1,9% 1,4% 
Dívida pública líquida (% do PIB) 33,9% 33,9% 

Taxa de câmbio (média dezembro) RS 2.36 R$ 2,45 
Taxa de câmbio (média do ano) R$  2,16 R$  2,35 

Exportações US$ 239,4 bi US$ 249 bi 

Importações US$ 238,7 bi US$ 240 bi 

Saldo em conta corrente ) -US$ 81,30 bi -US$ 72,2 bi 

*estimativa 	 **projeção 
FONTE: Confederação Nacional da Indústria 

t8 Brasil Econômico Sexta-feira e fim de semana, 20, 21 e 22 de dezembro, 2013 
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Moreira: com acordo, não haverá greve 
Sindicatos de aeronautas e aeroviários desistiram de entrar em 
greve hoje, após acordo com as companhias aéreas, revelou o 
ministro da Secretaria de Aviação Civil, Moreira Franco. Segundo ele, 
o sindicato dos aeronautas de São Paulo já aprovou acordo com as 
companhias aéreas e a direção da entidade solicitou que mais 
estados acompanhem a decisão. Reuters 
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A Confederação Nacional da In- 
dústria (CNI) aponta o calendário 
eleitoral como uma das limitações 
a um crescimento maior da econo-
mia no ano que vem. De acordo 
com o relatório sobre as perspecti-
vas econômicas para 2014, divul-
gado ontem, o calendário "conce-
de pouca liberdade para correções 
de rotas mais ousadas". 

Para o próximo ano, a CNI pre-
vê expansão de 2,1% do Produto In-
terno Bruto (PIB), inferior à estima-
da para 2013, de 2,4%. A avaliação 
é que a troca de comando em pos-
tos-chave do governo, típica das 
campanhas eleitorais, dificultará a 
tomada de decisões de mais impac-
to, uma vez que frequentemente 
os novos ministros e gestores têm 
pouco conhecimento, espaço poli-
tico ou liberdade para agir. 

Os riscos de deterioração asso-
ciados às mudanças na política 
monetária norte-americana e à 
desaceleração dos investimentos 
são outros dois fatores citados pe - 

-Ia Confederação como possíveis  

entraves a uma expansão mais vi-
gorosa no próximo ano. 

Para o presidente da CNI, Rob-
son Andrade, uma das principais 
"oorreções de rota" necessárias é 
o reforço do papel do investimen-
to como ferramenta para alavan-
car a competitividade brasileira. 

"O Brasil tem uma indústria di-
versificada, muito mais do que em 
outros países. Poderíamos estar 
crescendo de 4% a 5%, mas o país 
precisa de reformas estruturais 
que mudem o ambiente de negó-
cios e melhorem sua competitivida-
de", declarou Andrade. De acordo 
com as projeções, depois de subir 
7,1°/. em 2013, a Formação Bruta 
de Capital Fixo (que mede o investi-
mento) deverá variar 5% em 2014. 

Os avanços no programa de 
concessões na área de infraestru-
tura, embora positivos no médio 
prazo, deverão ter "impactos efeti-
vos moderados" no próximo ano, 
segundo estudo da entidade. 

Os investimentos deverão cres-
cer menos em 2014, por causa do 
aumento dos juros - a CNI prevê 
juros nominais médios de 10,48% 
ao ano - e do baixo nível de con-
fiança dos empresários, projeta a 

Confederação. "Os setores volta-
dos para o mercado interno são os 
que se mostram mais confiantes, 
aqueles que competem externa-
mente têm mais dificuldades", 
disse Andrade. 

Para o ano que vem, por conta 
de uma taxa de câmbio mais favo-
rável - de RS 2,45 no fim de 2014 
e de RS 2,35 na média do ano -, a 
Confederação espera um melhora  

no saldo da balança comercial, 
que passaria de US$ 700 milhões 
neste ano para US$ 9 bilhões, vo-
lume ainda distante dos US$ 19,4 
bilhões de 2012. A previsão é de 
que  o  PIB industrial tenha cresci-
mento "modesto", de 2% em 
2014, pouco acima do  1,4%  pre-
visto para 2013. 

O risco externo vem da rever-
são da política monetária expan- 

Com urna taxa de 
câmbio mais favorável 
- de R$ 2,45 no final 
de 2014 e de R$ 2,35 na 
média do ano -, a 
Confederação aposta 
numa melhora no saldo 
da balançá comercial 
no ano que vem 

sionista dos Estados Unidos, anun-
ciada pelo Federal Reserve, banco 
central norte-americano, na últi-
ma quarta-feira. "É preciso que fi-
quemos atentos a possíveis oscila-
ções no mercado. Há uma tendên-
cia a um ambiente internacional 
menos favorável", declarou o ge -
rente de Política Econômica da 
CNI, Flávio Castelo Branco. 

Na avaliação da Confederação, 
a mudança deverá reduzir a dispo-
nibilidade de recursos para finan-
ciamento do déficit externo, com 
a consequente elevação dos juros 
internacionais. A CNI ressalta que 
a mudança vem em um contexto 
de déficit externo elevado no Bra-
sil. A entidade prevê  unia  redução 
de 13% no déficit em transações 
correntes, que deverá cair para 
3,3% do PIB, equivalentes a US$ 
72,2 bilhões (contra o negativo de 
US$ 81,3 bilhões previsto para 
2013). "Ainda assim, será um va-
lor elevado, considerando a possi-
bilidade de redução da liquidez", 
diz o relatório. 

Castelo Branco também citou a 
inflação entre os "alertas". A CNI 
prevê um Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
de 6% ao fim de 2014, acima da 
previsão de 5,7% para este ano. O 
fim do controle dos preços admi-
nistrados, o dólar mais alto e a 
inércia dos preços dos serviços pu-
xarão a inflação para cima. 

A previsão é que o superávit pri-
mário consolidado fique em 1,4% 
do PIB (R$ 71 bilhões), abaixo da 
previsão para 2013, de 1,9% (RS 
91 bilhões). O aumento dos gastos 
deverá vir dos estados e municí-
pios, pressionados pelos custos 
com pessoal. 


